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A ARTE DECORATIVA 


À Academia Portuense de Bellas-Artes, na proposta 
de reformas que acaba de pedir ao parlamento, intro- 
duz a creação de uma cadeira de desenho, modelação 
e pintura decorativa n'aquelle estabelecimento, ideia 
felicissima e louvavel que oxalá vejamos brevemente 
posta em pratica, pelo grande desenvolvimento que 
ella ha de trazer ao ensino da arte ornamental, tão 
descurado e esquecido até entre nós. 

Em França esta esse ramo das Belias-Artes cha- 
mando mais do que nunca a attenção dos competentes 
e ainda não ha muito o ex-ministro das artes 0 snr. 
Proust, expendia as suas excelentes opiniões a res- 
peito das reformas que projectava introduzir n'essa 
parte do ensino. 

Se lá o bom gosto se revolta contra decorações 
contemporaneas reluzentes de ouro e recamadas de 
córes brilhantes, se a arte estremece de horror ao de- 
parar com essas amalgamas feitas de modo a dese- 
Jar-se produzir, erradamente, uma bella decoração, o 
que não diremos nós ao percorrermos os nossos edi- 
fícios e a maior parte das habitações particulares onde 
são atropeladas de um modo flagrante as regras mais 
elementares da arte, onde se amontoam ornamentações 
de um gosto tão banal como insensato, onde o artifice 
ignorante mas habilidoso dá largas à sua fantasia mal 
educada é revolta ? 

Olhemos, por exemplo, por um momento, para 0 
uso e para o abuso que n'estes ultimos annos se tem 
feito dos estuques. Percorramos principalmente as ha- 
bitações luxuosas das pessoas endireinhadas e atten- 
te-se n'essa barafunda de ornatos pesados e de um ex- 
cessivo rucoco, que fazem o pasmo dos ignorantes mas 
que de facto não passam de uma revoltante confusão 
de estylos, de um atropello das regras essenciaes da 
sã esthetica, de uma falta pertinaz até de bom senso. 

E alias tem nomeada de excellentes artifices, os 
nossos estucadores. De certo são elles habilidosos, mas 
a falta de boa educação artistica e os vicios que criam 
nos institutos que uma vez frequentaram e em que o 
ensino é ministrado abruptamente, sem metbodo, sem 
theorias e sem regras, reduzem esses operarios, en- 
tregues a si proprios e sem' uma direcção habil e dis- 
creta, a verdadeiros ignorantes cuja vista só se sa- 
lisfaz com essas grandes massas emaranhadas, de 
gesso, a que elles chamam o gosto moderno ! 

Depois, como se não fosse já bastante essa des- 
harmonia de combinações estapafurdias, véem ainda 
as córes garridas ageravar o mau aspecto de taes de- 
corações. São=os dourados e as tintas vivas, às vezes 
até mal preparadas, que se introduzem, como nodoas, 
por entre os relevos e que formam um contr aste deso- 
lador com a brancura de leite, do gesso. 

Esses artifices deviam saber que os egypcios, 0 
povo mais fecundo e mais rico na sciencia decorativa, 
É E undegan nella tres plantas: 0 lotus, a palmeira 

O papyrus, vegelaes que eram o elemento constitu- 
ne e indispensavel de toda: a sua decoração. 

Que os etruscos, os gregos e os romanos tambem 
empregavam só tres plantas: o acanto, 0 lowreiro, & 
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a hera, com as quaes formavam magnificas combina- 
ções ornamentaes. 

Não se conclua, porém, d'isso, que a decoração 
deva ser una é invariavel. Antes pelo contrario, como 
muito judiciosamente expõe o snr. Ernest Bosc, em 
um artigo que temos presente, publicado em 1876 na 
tico peido d'architecture. 

Diz o snr. Bosc que a arte decorativa, verdadeiro 
Proteu nas mãos do artista que sabe servir-se d'ella e 
manejal-a facilmente, deve prestar-se a todos os gene- 
ros, salisfazer a todas as exigencias é produzir, se- 
gundo o meio em que se encontra, effeitos alegres e 
risonhos, simples ou variados, graciosos ou severos 
e alé tristes, o que depende do monumento ao qual a 
decoração é destinada. De resto, é por causa d'estas 
multiplas applicações que a decoração necessita de um 
estudo serio e de uma escolha judiciosa no seu em- 
prego. 

O artigo a que acabamos de nos referir encerra 
considerações Lao proveitosas, que entendemos prestar 
um pequeno serviço, reproduzindo algumas dellas, 
que certamente não serão conhecidas de todos os que 
nos lêem. 

«Nos aposentos ofliciaes, por exemplo, diz o snr. 
Bosc, a arie decorativa devera harmonpisar-se com a 
grandeza das proporções, não havendo materia assás 
preciosa para a habitação do chefe do Estado; nos sa- 
lões de recepção de embaixadores ou de ministros, as 
pinturas das galerias e dos vãos das janellas e as ta- 
pessarias deverão recordar os altos feitos da sua 
administração, os grandes personagens que se distin- 
guiram na guerra e principalmente durante a paz, por- 
que as sciencias, as artes, o commercio e a agricul- 
tura são mais uteis a um povo do que as carnificinas 
guerreiras. 

«A habitação do chefe do Estado torna-se por esse 
modo uma verdadeira galeria das ilustrações do paiz. 

«Nas construcções particulares, o caracter da deco- 
ração sera tambem muito variavel. D'este modo, em 
um quarto de dormir, o genio do artista deverá reu- 
nir tudo o que ha de mais fresco, de mais risonho, de 
mais galante, de mais delicioso. Pela mesma forma 
que o architecto tera de distribuir uma luz suave, ao 
pintor cumpre o cuidado de não representar senão as- 
sumplos familiares, amorosos, alegres, segundo o ca- 
racter d'aquelle que o deve habitar, ertfiat assumptos 
feitos para fascinar a imaginação. 

«Se tem de decorar-se uma sala de jantar, de ve- 
rão, todas as minudencias de ornamentação deverão 
concorrer para despertar uma o de frescura 
pela imagem pintada ou esculpida, pelas stalaclites, 
crystallisações, congeiações e fontes jorrantes. 

«As aberturas praticadas nas paredes espessas dei- 
xarão apenas filtrar, atravez de bellas vidraças, uma 
luz discreta, coada por assim dizer por entre uma fo- 
lhagem verdejante. O sol e os seus reflexos não podem 
entrar n'este lugar, porque é necessario fazer sentir 
como que um agradavel fremito em todos os nossos 
membros, ao penetrar n'essa sala. 

«Os grandes e os pequenos salões, os aposentos de 
apparato, podem ser ornados com um grande luxo de- 
corativo, sem se tornar necessario empregar nem o 
ouro, nem as côres, nem os marmores, porque é ahi 
onde o proprietario faz as honras da casa, do at homes. 
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As paredes podem ser cobertas de folhagens e a ara- 
bescos rodeados por molduras. 

«No toucador, pelo contrario, a decoração será fina 
e apurada, brilhante, sem muito offuscamento e tradu- 
zirá, pela delicadeza das pinturas, ideias graciosas, pra- 
zenteiras, em uma palavra, todas as feições da vida 
elegante. E' comtudo necessario que o artista conhe- 


ça perfeitamente o gosto da pessoa que o deve ha- 


bitar. 

«Vê-se, pois, por isto, quanto é dificil de conhe- 
cer e de applicar a arte de que acabamos de esboçar 
as primeiras noções e que extensos conhecimentos é 
necessario possuir para poder fazer uma obra verda- 
deiramente boa e digna de admiração; e não será se- 
não por meio da investigação e do conhecimento do 
bello, fortalecidos por profundos estudos sobre tudo 
quanto tem produzido o genio humano na antiguidade, 
na idade média, no renascimento e nos raros exem- 
plos da epocha moderna, que se poderá executar uma, 
feliz decoração. 

«Não será tambem senão por uma imitação obsti- 
nada da natureza, pela pureza e simplicidade das fór- 
mas, pela verdade da expressão, que conseguiremos 
um resultado util. O que se torna principalmente ne- 
cessario para conseguir este fim é proceder por com- 
paração, vendo e estudando os modellos que nos lega- 
ram as civilisações que nos precederam». 

- Eis aqui está reduzida em poucas linhas uma li- 
ção util para os nossos decoradores, se é que os 
ha, e se tal nome póde dar-se aos artifices a quem os 
proprietarios pouco avisadamente entregam a decora- 
ção das suas habitações luxuosas. 

Em França lamenta-se que grande parte dos archi- 
tectos não se dediquem ao estudo da decoração, e que 
os pintores decoradores sejam as mais das vezes os 
unicos encarregados por aquelles da decoração interior 
dos edificios, o que é um erro, por que d'essa fórma 
o conjuncto da obra póde perder consideravelmente, 
quando o architecto se sirva desses collaboradores 
secundarios. 

Entre nós o que diremos então? Qual é o proprie- 
tario que julgue dever chamar um architecto, um pintor 
artista, por exemplo, para delinear e dirigir a decoração 
de um predio em que muitas vezes dispende dezenas 
de contos de réis? 

A grande maioria dos nossos homens de fortuna, 
depois de entregar a construcção de um seu predio a 
um simples mestre pedreiro, encarrega o tapeceiro, o 
estucador e o mestre pintor de o decorar, deixando-lhes 
plena liberdadade de acção, quando não intromette tam- 
bem às vezes um conselho ou a manifestação de um 
desejo, que além de desarrasoado é de immenso mau 
gosto. E ahi temos nós tres ou quatro artifices, traba- 
lhando cada um a seu gosto e segundo a sua fantasia, 
sem obedecer nenhum d'elles a um plano combinado ou 
a uma ideia prévia, do que resulta o tapeceiro encher 
os aposentos de mobilias de variados estylos e feitios 
e que quasi sempre estão em completo desacordo com 
a côr ea fórma dos cortinados, dos tapetes e dos outros 
accessorios que ornamentam esses compartimentos; O 
estucador carrega os tectos com combinações de estu- 
que do peor gosto e do mais desgraçado efeito, e o 
pintor simplesmente por mera curiosidade, lã vae pin- 
tar tambem em algum tecto, umas paisagens irrisorias 


ou umas allegorias grotescas recamadas de côres gar- 
ridas e arrelientas. 

E o proprietario, depois de tudo isto feito, muito 
contente com todas aquellas garatujas em que gastou 
semmas avultadas, delicia-se no interior da sua rica 
casa, e não cessa de levar até os amigos a admirar 
tambem a sua casa rica ! 

Que os snrs. proprietarios nos perdoem estas ver- 
dades amargas, mas é necessario que nos vamos com- 
penetrando de que nem tudo o que luz é ouro, como 
diz o rifão. Cada um no seu lugar; que o tapeceiro, 
o estucador, o pintor e o mestre pedreiro trabalhem, 
mas sempre debaixo da direcção competente de um 
architecto, de um artista, que elabore o plano geral 
da edificação desde as suas fundações até à propria 
mobilia dos principaes compartimentos. Só assim poderá 
haver harmonia e bom gosto no conjuncto de um edi- 
fício e só então é que as pessoas de fortuna poderão 
com verdadeira ufania mostrar, como modellos de arte 
e de delicadeza, os seus aposentos em que nem sempre 
o luxo extraordinario os torna mais oppulentos e agra- 
daveis. 

Vamos terminar este artigo fazendo ainda uma trans- 
cripção do snr. Bose, e que representa um como for- 
mal desmentido às opiniões de modernismo a por ahi 
dementam muito cerebro -aliaz culto. 

«Para conseguir este fim (o de obter-se di de- 
coradores) cumpre operar por comparação e estudar 
os bons modellos que nos legou o passado; é preciso 
principalmente animar a arte decorativa e não nos li- 
mitarmos por exemplo a crear uma simples cadeira 
para aquelle ensino. Com effeito, em materia de arte, é 
preciso, é essencial ser ecletico; torna-se necessario 
sobretudo estudar a antiguidade, não comprehendendo 
nós por esta palavra, simplesmente a arte grega e 
romana, mas a arte indu e a arte etrusca, porque é 
n'essa alta antiguidade que se encontra ainda a ver- 
dadeira inspiração e originalidade. De mais todos sabem 
que quem deseja a agua em toda a sua pureza tem de 
ir buscal-a á nascente». 

MANoOEL M. RODRIGUES. 


SE ANTES DA INVASÃO ROMANA HAVIA UMA ARTE ENTRE NOS 


(Continuação, v. pag. 19) 


Depois de remettido a um dos directores da Arte 
Portugueza o trabalho, mencionado na epigraphe d'este 
artigo, recebemos do snr. H. Martin a seguinte carta, 
datada de 30 de dezembro de 81: 

«Entreguei ao snr. Alexandre Bertrand a importan- 
tissima carta do snr. Hiúbner. Eº ella decisiva no ponto 
essencial. Com a sua alta competencia o snr. Hiúbner 
estabelece que aquillo, que aos nossos epigraphistas 
se afligurava um indício de baixa origem, é pelo con- 
trario um signal d'anterioridade n'essa região hispano- 
portugueza que elle especialmente conhece sob o pon- 
to de vista epigraphico. Fallo da irregularidade dos 
caracteres. Quanto às linhas e figuras ornamentaes, 


- nas quaes até agora se procurava uma origem germa- 


nica, a minha opinião parece justificada, a saber: que 


A ARTE PORTUGUEZA 21 


este systema d'ornamentos symbolicos foi introduzido 
na Lusitania pelo oriente, e não pelo norte, e se mis- 
turou ahi com ornamentos celticos.» 

O final desta carta far-me-hia crêr que eu abracei 
a nuvem por Juno, suppondo que o snr. H. Martin 
não estava longe d'attribuir aos Romanos a proceden- 
cia dos nossos baixos relevos. As palavras, que origi- 
naram este equivoco, foram fielmente traduzidas do 
seu artigo, e relendo-o hoje, eu seria victima da mesma 
illusão, sem a sua declaração formal que a torna agora 
impossivel. 

Felicito-me por isso. 

D'esta discussão resulta pois: 1.º, que a ornamen- 
tação dos baixos relevos de Sabroso e da Citania não 
são d'origem germanica, nem para o snr. H. Martin, 
nem para os directores da Revue Archeologique ; 2.º, 
que ella não é d'origem romana, pelo menos para o 
snr. H. Martin; 3.º, que na opinião do insigne archeo- 
logo, a sua origem é oriental, mas misturada com uma 
ornamentação celtica, que lhe era anterior. 

Nos dous primeiros pontos eu subscrevo inteira- 
mente as decisões de tão doutos mestres. Quanto ao 
terceiro, até provas em contrario, eu persisto, embora 
só, nas minhas convicções. 

Que seja d'origem oriental a ornamentação, que se 
discute, já eu o alvitrei, ha mais de dous annos no 
numero por vezes citado do Occidente; mas, pelo que 
respeita aos Celtas, além d'eu não vêr senão homo- 
geneidade no estylo ornamental das nossas ruinas, é 
talvez sabido por alguns leitores que eu atiro o ma- 
chado à raiz da questão, afirmando que a Lusitania 
ficou inteiramente alheia à dominação e influencia cel- 
tica. 

E o que fiz n'um opusculo, intitulado, Os Lusita- 
nos e o que continúo a fazer em artigos mais desen- 
volvidos na Revista Scientificiy. 

Folgaria immensamente que me demonstrassem se 
estou em erro, ou não; porque o meu unico intuito é 
acertar com a verdade. 


A pag. 1, nota 2.º, onde se lê: Coroneri Camalia domus, 
leia-se : Coroneri Camali domus, j 


Guimarães. 


F. MARTINS SARMENTO. 


DA PINTURA ANTIGUA 


POR 
FRANCISCO DE HOLLANDA 


(Continuação, -v. pag. 13) 


Mas a marquesa começou assi a tornar: 

«Sua Santtidade me tem feito graça que eu possa 
edeficar um novo mosteiro de donnas aqui na fralda 
de Monte Cavallo, onde stá o portico quebrado. onde 
dizem que Nero vio arder Roma, para que tão más 
pegadas d'homem pisem outras mais honestas de mo- 
lheres. Não sei, M. Angello, que forma e proporções 
darei à casa? para onde pode ficar a porta, e se se 


pode acommodar com a obra nova alguma parte da 
velha? 

— Si, Senhora (dixe Micael), o portico quebrado po- 
derá servir por campanario. 

E foi esta tamanha graça, e dixe-a tão de siso e tão 
dessemuladamente Micael, que não se pôde ter M. La- 
ctancio que a não lembrasse; e tornou a ajuntar o grão 
pintor estas palavras : 

— Bem me parece que pode v. ex.* edeficar o mos- 
teiro, e quando nos d'aqui partirmos, se fôr servida, 
bem o podemos oulhar, pera lhe dar d'isso alguma 
traça. 

— Não ousava eu a vos pedir tanto (dixe ella) mas 
ja sei que em tudo seguis a doutrina do Senhor: de- 
posuit potentes, exultavit humiles; e n'isso sois eice- 
lente, porque vos daes emfim como discreto liberal, 
e não como prodigo inorante. E por isso em Roma 
os que vos conhecem, prezão-vos mais que as vossas 
obras; e os que vos não conhecem, só o menos de 
vós stimão, que são as obras de vossas mãos. E não 
dou' eu, certo, menos louvor ao vosso saberdes-vos 
apartar comvosco e fugir das nossas inuteis conversa- 
ções, e a vosso saber não pintar a todos principes que 
vol-o pedem, que ao pintar uma só obra em toda a vida 
como tendes feito. 

— Senhora, dixe Micael, mais porventura do que 
eu valho, me quereis atribuir, mas pois que m'o n'isso 
lembrou, quero-lhe fazer hum queixume contra muitos, 
por mi e por alguns pintores da minha condição, e tam- 
bem por M. Francisco, que aqui stá. 

Ha muitos que afirmão mil mentiras e uma é di- 
zer que os pintores eminentes são stranhos e de con- 
versação incomportabel e dura, sendo elles de humana 
condição; e assi os nesceos e não os moderados os 
Julgão por fantasticos e fantesiosos, sofrendo com 
grande deficuldade taes condições n'um pintor. B” bem 
verdade que taes condições n'um pintor não se achão 
senão onde ha o pintor, que é em poucas partes. como 
em Italia, onde ha a perfeição das cousas; mas não 
têm grande razão os imperfeitos ociosos, que de um 
acupado perfeito, querem tantos comprimentos, ha- 
vendo poucos mortaes que fação bem seu officio, nem 
o faz nenhum d'aquelles que acusa a quem faz o seu; 
que os valentes pintores não são em alguma maneira 
desconversaveis,-por soberba, mas ou porque achão 
poucos engenhos dinos da pintura, ou por não cor- 
romperem com a imutel conversação dos ociosos é 
abaxarem o intelecto das continuas e altas imaginações 
de que sempre andam embelesados. E affirmo a v. ex.? 
que até Sua Sanitidade me dá nojo e fastio quando 
me às vezes falla e tão spessamente pregunta porque 
o não vejo, e 'às vezes cuido que o sirvo mais em não 
ir ao seu chamado, querendo-me pouco, que quando 
o eu quero em minha casa servir em muito, e lhe digo 
que então o sirvo mais como M. Angello, que stando 
todo o dia diante d'elle em pé, como outros. 

— Oh ditoso M. Angello, dixe eu a este passo, € 
se um principé não é papa, poder-me ha elle perdoar 
esse peccado? 

— Destes pecados, M. Francisco, são proprios os 
que perdoão os reis, dixe elle, e ajuntou: A's vezes 
vos digo ainda que tanta licencia me tem dado o meu 
grave carrego, que, stando com o papa fallando, po- 
nho na cabeça este sombreiro de feltro, bem descui 


- 
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dadamente, e lhe fallo bem livremente, porém não me 
matão por isso; antes me tem dado a vida. E como 
digo mais comprimentos necessarios tenho eu então 
com seu serviço que com sua pessoa desnecesarios; é 
se acaso um homem fosse tão cego, que fingisse tão 
pouco porveitosa mercadoria como é apartar-se um 
homem e contentar-se comsigo em parte que faz per- 
der os amigos, e ter todos por contrarios, não seria 
muito mal se lh'o tevessem a mal? Mas quem tal co- 
dição tem, tanto pola força de sua desciplina, que a 
pede, como por nascer com elle ser de pouca cerimo- 
nia, e demasiado fingimento, parece grande sem ra- 
140, não o deixarem viver. E se este homem é tão 
moderado que não quer de vós nada, vós a elle que 
lhe quereis? E para que o quereis usar n'aquellas vai- 
dades, para que a sua quietação não é? Não sabeis 
que ha hi sciencias que querem todo o homem, sem 
deixarem dºelle nada desacupado às vossas ociosida- 
des? Quando elle tever tão pouco que fazer como vós, 
matem-n'o se não fezer o vosso officio e os vossos com- 
primentos melhor feitos que vós. Vós não conheceis 
este homem, nem o louvaes senão para honrar a vós 
mesmos, e folgaes muito d'elle ser capaz para com 
elle poder fallar um papa e um emperador. E n'isto me 
ousaria a afirmar que não pode ser homem excelente, 
o que contentar a inorantes e não à sua profissão, nem 
o que não tocar de singular. ou apartado, ou como 
lhe quiserdes chamar: que os outros engenhos man- 
sos e vulgares que hi se achão sem candea polas pra- 
ças do mundo todo... 

Calouse aqui Micael, e dºahi a pouco dixe a senho- 
ra marquesa : Rss 

— Se esses amigos, de que fallaes, tevessem os 
descontos dos amigos antigos, menor seria o mal; que 
indo hum dia Archiselao ver Apelles, que stava doen- 
te e necessitado, fez-lhe alevantar a cabeça para lhe 
concertar a cabeceira, é pos-lhe debaxo uma somma 
de dinheiro pera sua cura, a qual achando a velha que 
o servia, Apelles spantando-se da somma, rindo-se 0 
enfermo dixe : Este furto de Archiselao é, não te spantes. 


(Continúa). 


DESENHOS 


ALARGAMENTO DO EDIFICIO DE S. LAZARO 


Projeeto de José Geraldo da Silva Sardinha, desenho de Marques Guimarães 


Damos hoje uma das partes do projecto elaborado 
para o alargamento do edificio de S. Lazaro, onde se 
acham instalados a Academia de Bellas Artes, o Athe- 
neu Portuense, e a Bibliotheca Publica, trabalho devido 
ao digno professor de architectura da mesma Acade- 
mia, o sr. José Geraldo da Silva Sardinha. 

O edificio fôra em tempo um convento de frades e 
se nunca chegou a concluir-se, mesmo na epocha dos 
seus antigos possuidores, hoje mais do que nunca ca- 
rece elle de uma reforma que o torne verdadeiramente 
apto para a accommodação dos estabelecimentos impor- 
tantes que alli estão instalados, e de mais agradavel 
apparencia exterior. 


À parte que hoje se publica é a fachada da rua da 
Murta, reduzida à escala de 0,2004 por metro, pelo 
snr. Joaquim Augusto Marques Guimarães. 

No numero seguinte daremos a planta do mesmo 
projecto, que é propriedade da nossa Academia de 
Bellas Artes. 

ManoEL M. RODRIGUES. 


JOAQUIM JOSÉ PIRRALHO -— Retrato desenhado 
por Marques de Oliveira 


A Arte Portugueza presta hoje a homenagem da 
sua intima saudade à memoria de Joaquim José Pir- 
ralho, dando o retrato do malogrado artista e tornando 
conhecida uma das suas obras mais apreciadas. 

Consagramos já no numero anterior breves pala- 
vras ao passamento dºesse desditoso obreiro da arte. 
Hoje completaremos esse preito de dôr e considera- 
ção, relacionando alguns dados biographicos do finado, 
cuja vida laboriosa e honesta era bem digna de uma 
declinação mais tardia e mais compensadora da sua 
actividade constante e do seu talento provado. 

Joaquim José Pirralho nasceu a 28 de setembro de 

1838 sendo filho de João Francisco Pirralho, habil dou- 
rador e encarnador, cujos padecimentos longos e do- 
lorosos, que o impossibilitaram de trabalhar por muito 
tempo, arrastaram para a sepultura humilde dos des- 
protegidos da sorte, quem por direito de laboriosidade, 
devia deixar a uma familia desprotegida, mais do que 
a respeitavel herança de um nome honrado e vene- 
rando. 
* Pirralho era então muito moço, facultando-lhe a 
morte de seu pae a primeira occasião, bem triste de 
certo, de manifestar os elevados sentimentos da sua 
alma dedicada. Perito já na arte de seu pae, encon- 
trou n'ella e na sua actividade recursos que se con- 
vertiam unicamente no bem estar de sua mãe e na 
educação de seus irmãos. 

Entrára para a Academia Portuense de Bellas Artes 
em 1848, estudando ahi sob a direcção do ilustre pro- 
fessor o sr. João Correia, depois que este foi provido 
na cadeira que ainda hoje oceupa. Foi n'essa epoca 
que pintou o quadro biblico «Job increpado por sua 
mulher», que lhe valeu a medalha de 1.º classe no 
concurso trienal de bellas artes. Como alumno, fôra 
um dos mais distinctos e estudiosos do seu tempo. 

Apesar de tão felizes disposições, Pirralho não fez 
completa profissão da pintura. A falta de incentivo e 
de justa compensação ao seu trabalho, obrigara-o a 
entregar-se de preferencia aos cuidados da sua officina 
de encarnador, da qual tirava os principaes meios de 
subsistencia. 

No entretanto, não abandonára de todo os pinceis, 
dos quaes se servia de vez em quando, para pintar 
alguns retratos, e retabulos que se vêem em diversas 
igrejas do Porto. E 

Comquanto trabalhando ainda por paixão pela arte, 
as suas obras resentem-se comtudo do principal intui- 
to que as produzia: o commercio; e é por essa cir- 
cumstancia que na maior parte d'ellas não se mani- 
festam todas as qualidades de excellencia que lhes po- 
diam inocular o talento e a pericia do artista. 

N'um outro meio, em um ouiro paiz em que o con- 
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tacto com os grandes mestres da arte e os poderosos 
estimulos da acceitação publica, criam e desenvolvem 
muitas aptidões timidas e mal definidas, Pirralho em 
quem não faltava vontade e vocação, teria sido um 
pintor de elevado merecimento. 

E' a elle, tambem, que se deve o projecto do mo- 
numento ereeto na praça da Batalha, ao rei D. Pedro 
x, projecto que, se não é uma obra prima de archite- 
clura, representa ainda assim mais uma das manifes- 
tações louvaveis da aptidão do seu author. 

Pirralho tinha o ideal seductor das Dellas-artes. 
Assim, como amador, cultivára tambem distinctamente 
a musica, sendo um dos mais antigos e estimados so- 
cios da philarmonica fundada pelo emerito compositor 
Francisco Eduardo. 

Sua esposa, a snr.º D. Carolina de Oliveira, era fi- 
lha do finado e reputado professor de musica José Pe- 
dro de Oliveira, irmão de sua mãe a snr.2 -D. Florinda 
Rosa Pirralho. Descendente de uma familia de artistas, 
Joaquim José Pirralho, acentuára dignamente as tradic- 
ções laboriosas e geniaes dos seus progenitores. 

Moralmente, era um excellente caracter ; dotado de 
uma modestia excepcional, de uma affabilidade insi- 
nuante, de uma probidade immaculada, e de um genio 
trabalhador, o bem estar da familia era a consubstan- 
ciação das suas mais queridas aspirações. Por tão pe- 
regrinas qualidades, contava muitos e sinceros amigos. 

Fóra um dos primeiros socios a inscrever-se no 
Centro Artistico Portuense, e se não lhe prestára, se- 
não por alguns mezes, o valioso auxilio das suas lu- 
ses, é unicamente a adversidades da sorte que se deve 
attribuir o seu affastamento de uma. agremiação que 
mostrára sempre estimar e considerar. 

Eis abi ficam compilados despretenciosamente os 
principaes factos da vida de Joaquim José Pirralho. 
Fizemol-o com a sinceridade e despreoccupação de quem 
nunca desejaria thurificar com adulações insensatas e 
exageradas a memoria de quem tantas virtudes e me- 
ritos possuia, para a tornar já de si honrada e res- 
peitavel. 
MANoEL M. RODRIGUES. 


JOB INCREPADO POR SUA MULHER 
Quadro de Joaquim Pirralho, desenho de Antonio José da Costa 


O assumpto desta composição resume-se na pas- 
sagem biblica em que Job, assaltado por um horroroso 
padecimento physico, a lepra, accusado pelos seus 
amigos Sophar, Eliphaz e Baldad de orgulhoso e blas- 
phemo, é tambem increpado por sua mulher ao ver 
que o marido, apesar dos males que o accommettem, 
insiste em louvar o Senhor, pelas provações porque 
faz passar a sua constante resignação. 

Este quadro, como acima dissemos, mereceu ao 
seu author, o finado Joaquim José Pirralho, a meda- 
lha de 1.º classe n'um concurso trienal de bellas artes, 
sendo hoje propriedade: da Academia. 

O quadro que mede 1,727 de largo por 1,205 de 
alto, está por acabar, achando-se algumas figuras ape- 
nas esboçadas. 

Abstrahindo o modo como o artista interpretou a 
passagem biblica de que se tracta, presente-se n'esse 
trabalho a revelação de um formoso talento. 

Notar-se-ha, sem duvida, que o desenho apresenta 


salientes durezas pela angulosidade das linhas, que 
algumas roupas estão pouco correctamente tractadas 
pela fórma e pela zór, e que as figuras pousam um 
tanto- academicamente, mas essas imperfeições mais 


. se devem attribuir a inexperiencia, do que a falta de 


aptidões do artista. 

Em compensação a cabeça do Job está bem pin- 
tada e expressiva, succedendo outro tanto com a do 
personagem sentado junto d'aquelle, que além de 
energica reproduz fielmente o retrato do fallecido pro- 
fessor de architectura, Carneiro, que o artista copiou. 

O conjuncto do quadro offerece certa harmonia, a 
tonalidade é agradavel e alguns detalhes estão procu- 
rados com cuidado € pericia. ; 

Do que deixamos referido deprehende-se que a 


“tela possue qualidades recommendaveis, que injustiça 


seria não reconhecer, como injusto será não ver-n”ella 
os merecimentos do seu author e as felizes disposi- 
ções que possuia para a pintura. 


MANOEL M. RODRIGUES. 


OURIVESARIA RELIGIOSA 


Às cruzes na ourivesaria peninsular do sec. Xv e XVI 


A Sé do Funchal é uma das muitas creações de 
D. Manoel; posto que fosse começada a obra dºella em 
1493, ainda no reinado de D. João 11, foi aquele prin- 
eipe que lhe applicou a primeira renda. As obras con- 
tinuaram até Filipe 11. A egreja foi sagrada em 1508 
pelo primeiro bispo D. João Lobo. Succedeu-lhe no bis- 
pado D. Diogo Pinheiro em 1514. Foi segundo e ulti- 
mo bispo, porque em 1539 foi creado o arcebispado 
para D. Martinho de Portugal, parente de D. João ar, 
que ficou com o titulo de «Primaz das Indias e de to- 
das as terras novas descobertas e por descobrir.» Já 
no tempo de D. Diogo Pinheiro o bispado de Funchal 
era a maior diocese do reino, que comprehendia to- 
das as Conquistas, excepto as da Africa, principiando 
do Cabo Bojador até à India oriental, ilhas do Cabo 
Verde e Açores (Souza Hist. geneal. vol. In, pag. 184). 

Para uma Sé que era a cabeça de todo esse im- 
menso dominio espiritual, convinha crear um symbolo 
correspondente em grandeza, Fez-se a bellissima cruz 
de que hoje publicamos algans desenhos importantes 
feitos pelo nosso consocio o snr. Torquato Pinheiro, 
pelo original que está na Exposição de Lisboa. 

E' uma cruz de procissão, termo que corresponde 
a uma construcção especial, como a cruz de altar e a 
cruz de peito, correspondem a outros. 

A cruz de procissão ou processional era levada 
nas festas publicas, em cortejo; hia erguida, alta, nas 
mãos do sacerdote para ser bem vista de todos; pre- 
cisava pois de ser construida sobre uma haste com- 
prida, cujas dimensões consideraveis determinavam 
um augmento correspondente da cruz, propriamente 
dita. As proporções estavam, n'este caso, reguladas 
com o maior rigor por um methodo que se acha ex- 
posto pelo theorico hespanhol, Juan de Arphe y Villa- 
fafie 2. 


- À Escultor de Oro y Plata. De varia commensuracion ete, 
Livro Iv cap. 1 e seg. Ha a edição de 1678 na Bibliotheca do 
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A cruz de altar não tem haste prolongada, mas 
sim uma caixa ou arqueta sobe a qual está assente, 
immovel, sobre o altar. Esta arqueta, geralmente de 
forma quadrangular, offerece nos seus quatro lados 
campo sufficiente para representações symbolicas da 
paixão de Christo. 

As dimensões da cruz de altar eram reguladas pe- 
las dos castiçaes de altar; cruz e castiçaes encom- 
mendavam-se juntos 2. 

À cruz do peito era quasi sempre um crucifixo, 
cruz com vulto, de ouro, sem pedras, que os prelados 
traziam .ao peito, e na qual o artista punha todo o seu 
talento 3, Depois, no sec. xvil € xvuI, a cruz peitoral 
cubriu-se de pedras preciosas e o metal serviu ape- 
nas de engaste. - 

Não pretendemos fazer aqui a historia da cruz pela 
transformação das suas fórmas. Isso seria relativa- 
mente facil, porque ha numerosos tratados sobre o as- 
sumpto; uma compilação d'essas exigiria muito es- 
paço e seria inutil sem numerosos desenhos, porque 
o interesse iconographico prepondera sobre o artistico 
até uma epocha relativamente moderna. O que dese- 
jamos aqui é indicar as variedades, as classificações 
que a ourivesaria peninsular adoptou. Isto é muito 
mais importante para nós, e não foi ainda tentado sob 
o ponto de vista comparado. O que os auctores hes- 
panhoes e francezes, especialistas escreveram * refe- 
re-se unicamente à Hespanha; e as noticias de alguns 
curiosos portuguezes em revistas modernas, conheci- 
das, consideram apenas o objecto portuguez que tinham 
à vista, sem estabelecerem classificação alguma scien- 
tifica com relação a esse objecto (systema-constructivo, 
ornamentação, processo technico), quanto mais um 
ponto de vista comparado. Não pretendemos ir, neste 
estudo, além do sec. xv, por falta de espaço º, e 
mesmo porque as fórmas anteriores são copias de ty- 
pos francezes e italianos. 

E' na segunda metade do sec. xv que os typos 
apresentam uma physiognomia mais caracteristicamente 
peninsular. 

Separar, em materia da arte, o periodo que decorre 
do ultimo terço do sec. xv ao primeiro terço do sec. 
xvi (1470 a 1520) é inadmissivel na peninsula, porque 
os typos artísticos participam de identicos caracteres. 
Com os typos do sec. xvr, tomando este seculo em 
toda a sua extensão, já não succede o mesmo. Até 


Porto. Sobre as numerosas edições (1585 até 1809) d'esta obra, 
e a sua influencia na peninsula, veja-se o nosso estudo de 1877 
sobre os theoricos hespanhoes, Archeologia artistica fase. Iv 
pag. 64 e seg. 

2 Lembraremos só a cruz e os nove castiçaes dados por 
D. João v à patriarchal. A cruz, obra de Arrighi, custou 300,000 
cruzados. Perdeu-se tudo no terremoto. 

3 Veja-se Cellini. Trattati sopra Poreficeria e la scultura 
na edição das Opere. Milão, 1841 vol. Im pag. 76. 

4 Cean Bermudez Diccion; Borrel. Tratado de dibujo vol. 
me im; Riaho Spanish arts; Villaamil y Castro no vol. vi do 
Museo espariol e o francez Davillier, Recherches sur Porfevr. en 
Espagne. 

5 Em outro logar tratamos das cruzes peninsulares da 
edade media, algumas das quaes remontam ao sec. 1x, haven- 
do-as datadas de 808 A. D.; 828, 912 etc. Veja-se o cap. vi 
pag. 103-136 (A ourivesaria hespanhola, profana e religiosa) 
do nosso estudo especial sobre a ourivesaria peninsular, e a In- 
trodução (A arte medieval) ao mesmo estudo. 


1520 temos o periodo de desorganisação do antigo 
systema constructivo gothico. 

De 1520 a 1530 ha um curto periodo de oscillação 
em que as fórmas constructivas do Renascimento ap- 
parecem accidentalmente, com um caracter decorativo. 
De 1530 em diante triumpha o novo systema; o acci- 
dente decorativo transforma-se em elemento. constructi- 
vo. Estas datas e divisões podem soffrer leves modifi- 
cações com relação a um ou outro objecto da ourive- 
saria peninsular, modificações de algumas unidades ou 
annos ; isto dá-se com todas as divisões que a scien- 
cia estabeleceu na historia da arte occidental. O que 
decide é a regra, não são as excepções. O que garan- 
timos e podemos provar, depois de um exame compa- 
rado de algumas centenas de objectos da ourivesaria 
e joialheria peninsular hispano-portugueza, datados, 
é que a grande maioria d'elles entra nas divisões 
que estabelecemos. Ainda podemos responder, fun- 
dando-nos em boas autoridades, que para a classifica- 
ção historica a questão das unidades, de alguns an- 


nos, não tem importancia; um decennio, um periodo 
de dez annos, já póde influir no desenvolvimento de 
um estylo. 

Esta introducção servirá para justificar a data que 
marcamos à cruz da sé do Funchal, e que póde oscil- 
lar entre 1500-1510. Ella representa como a custo- 
dia de Belem (1506) a desorganisação completa do 
systema gothico. As fórmas da renascença apparecem 
aqui e acolá como accidente decorativo. O motivo or- 
namental dominante, a folha de carvalho, já não tem 
estylisação e apparece com uma feição naturalistica. 
Os proprios elementos da composição geral da obra 
que deviam exercer funcções estructivas, estaticas, fi- 
guram apenas como accidente decorativo, por exem- 
plo: os botareos e arco-botantes no castello de maço- 
naria 8, em que assenta a cruz. Faremos uma breve 
descripção da obra e depois a comparação com alguns 
typos principaes da ourivesaria peninsular, contempo- 
raneos e anteriores. 

(Contina). 

JoaQuIM DR VASCONCELLOS. 


CHRONICA 


A Academia Portuense de Bellas-Artes, em con- 
formidade com a deliberação tomada pelo seu conse- 
lho de melhoramentos, acaba de representar aos po- 
deres legislativos no sentido de se introduzirem n'aquelle 
estabelecimento algumas reformas essenciaes ao ensino 
artístico n'elle ministrado. 

A representação foi apresentada na camara alta 
pelo digno par do reino o snr. conde de Samodães, 
inspector da mesma Academia, e na electiva pelo de- 


6 O termo: castello de maçonaria está authenticado em 


documentos coevos. E” neste caso a torre gothica em que a 
eruz assenta, e que separa esta ultima da haste. O desenho será 
| completado no proximo numero. 
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putado pelo circulo occidental do Porto, o snr. Fran- 
cisco Patricio. 

Essa representação, redigida em termos precisos 
e claros principia por demonstrar que o decreto de 
22 de março do anno passado, que reformou as Aca- 
demias de Bellas-Artes de Lisboa e Porto, salva uma 
pequena vantagem concedida a esta ultima, só apro- 
veitou áquella. 

Em seguida enumera as reformas que é necessario 
introduzir na Academia do Porto, fundamentando cada 
uma d'ellas, devidamente. 

Essas reformas consistem: 

Em equiparar-se os vencimentos dos professores 
de Lisboa e Porto, visto os d'aquella Academia ven- 
cerem 6005000 reis e os d'esta 5005000. 

Crear-se duas novas cadeiras, uma de desenho 
geometrico e de ornamentação, principios de geome- 
tria descriptiva com applicação à theoria das sombras, 
e outra de desenho, modelação e pintura decorativa. 

Estabelecer um premio de 305000 para cada uma 
das seis cadeiras da Academia, em substituição do unico 
que existe, de 605000 para o curso de desenho his- 
torico. 

Elevar de 808000 a 2005000 reis, a gratificação 
concedida ao secretario da Academia, accumulando o 
encargo de bibliothecario. 


Augmentar com mais 2005000 reis a dotação de: 


1:0008000 concedida para as despezas da Academia. 

Elevar de 2508000 a 3005000 reis o ordenado do 
amanuense, equiparando-se os vencimentos de todos 
os guardas a 2005000 reis. 

Dotar com 6008000 reis o muzeu de pinturas 
anexo à mesma academia. 

Crear dous cursos livres, um de historia da arte 
e archeologia e outro de anatomia e hygiene, gratifi- 
cando-se com 3008000 reis cada um dos professores 
que leccionar essas disciplinas. 

O augmento de despeza resultante destas refor- 
mas é apenas de 3:2405000 reis, quantia que se póde 
considerar insignificante em vista das grandes vanta- 
gens que devem advir dos melhoramentos propostos. 

Oxalá que os poderes publicos attendam a repre- 
sentação, collocando-se por esse modo a nossa Acade- 
mia no lugar que de direito lhe compete, não só em 
relação à sua importancia como à sua frequencia an- 
nual. 

— À camara municipal de Guimarães, em resultado 
do pedido que lhe foi feito pelo Centro Artístico Por- 
tuense, decidiu mandar orçar as despezas a fazer com 
a cobertura e conservação do claustro do extincto con- 
vento de S. Domingos, d'aquella cidade. 

Louvando, como merece esta resolução, só nos resta 
fazer votos porque taes obras sejam postas em pra- 
tica com a brevidade que o estado d'aquelle monu- 
mento está reclamando. 

— À camara municipal de Braga resolveu nomear 
uma commissão para estudar os monumentos histori- 
cos d'aquelle concelho. 

À commissão, que é composta dos snrs. dr. José Joa- 
quim da Silva Pereira Caldas, José Maria dos Santos 
de Araujo Esmeriz e José Joaquim de Almeida, deu já 
começo aos seus trabalhos. 

O exemplo dado pela digna vereação bracarense 
era bem digno de ser imitado pelas demais municipa- 


lidades do reino, porém as investigações d'essa ou de 
outras commissões identicas, para se tornarem mais 
proveitosas ainda, deveriam ter um fim igualmente ar- 
tistico. Ninguem desconhece o estado de ruina ou de 
transformação em que se acha a maior parte dos mo- 
numentos architectonicos disseminados pela provincia. 
Prevenir pois a completa desapparição d'elles, e pro- 
mover até a restauração de outros- conforme ao cara- 
cter primitivo do seu estylo, seria um beneficio impor- 
tantissimo prestado por essas commissões à arte na- 
cional. 

— À assembleia geral do Centro Artístico Portuen- 
se, reunida no dia 5 de fevereiro, approvou as contas 
da direcção, em conformidade com o parecer dado 
pela commissão encarregada de as examinar. 

Procedeu-se depois à eleição dos diversos cargos, 
recahindo a votação nos seguintes socios : 

Presidente, Joaquim de Vasconcellos; vice-presi- 
dente, dr. Antonio Cardoso e Silva: 1.º secretario, Ma- 
noel Maria Rodrigues; 2.º dito, Ivo Silvestre Pinto da 
Gama; Lhezoureiro, Jayme Augusto da Silva. 

Conselho technico. —- Antonio Soares dos Reis, João 
Marques da Silva Oliveira, Thomaz Augusto Soller, 
Custodio da Rocha, Antonio José da Costa e Joaquim 
Augusto Marques Guimarães. 

— A Sociedade Livre dos Artistas, tomou as seguin- 
tes resoluções, relativamente ao proximo «Salão», de 
Pariz. 

Na secção de pintura, as medalhas, cujo numero 
se limitou a 40, serão dadas por maioria absoluta e 
não por maioria relativa, como se fizera o anno pas- 
sado; foi regeitada a assignatura do boletim de voto, 
pelos membros do jury ; e igualmente regeitada a par- 
ticipação dos expositores estrangeiros no voto da me- 
dalha de honra. 

O numero de quadros foi fixado em 2:500. 

As demais disposições adoptadas pela commissão, 
são as mesmas do Salão de 1881, salvas as seguintes 
modificações 

Em pintura, a medalha de honra será votada pelo 
jury e pelos expositores francezes, por dous terços e 
mais um dos votantes. Não é admittido o voto por 
correspondencia. 

Em esculptura a medalha de honra será votada 
pelo jury e pelos expositores francezes e estrangeiros, 
pela quarta parte e mais um dos expositorés. O voto 
por correspondencia não é admittido. 

Em architectura, só o jury adjudicará a medalha, 
por dous terços e mais um dos votantes. 

Em gravura a medalha de honra será, como o anno 
passado, votada pelo Jury e pelos expositores, poa 
terça parte e mais um dos votos. 

Como no. ultimo anno, os jurados para a pintura, 
architectura e gravura serão eleitos por maioria rela- 
tiva. Em esculptura eleger-se-ha uma primeira lista 
de 45 membros, sendo depois tirados à sorte 15 d'es- 
ses membros para formarem o jury. O receio de ver 
o jury monopolisado por uma coterie, fez com que os 
esculptores adoptassem esta disposição especial. 

— Esteve ultimamente em Coimbra o snr. Antonio 
Thomaz da Fonseca, director da Academia de Bellas 
Artes de Lisboa, que foi investigar quaes os monumen- 
tos que precisam ser conservados e os objectos que 
merecem ser reproduzidos. 
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Em resultado d'esta: visita acha-se ha tempos 
n'aquella cidade, em commissão da referida Academia, 
o sur. Guido Baptista Lipi, a fim de moldar alguns ob- 
jectos esculpturaes de merecimento, para o muzeu da 
mencionada Academia. O snr. Lipi já tirou a fôrma de 
um dos bellos re tabulos do Claustro do Silencio de 
Santa Cruz, e continua a trabalhar nos dous restantes 
que alli existem. O.processo que o snr. Lipi usa para 
as formações é o emprego de uma massa elastica com- 
posta de gutta-percha e gelatina. 

— Ào concurso actualmente aberto para provimen- 
to da cadeira de Dezenho da Academia Portuense de 
Bellas: Artes, são concorrentes os snrs. Marques de Oli- 
veira, actual professor interino da referida cadeira e 
Caetano Pinto. 

-—(0 pintor hespanhol Muioz Degrain, author do 
quadro «Otelo e Desdemona», bem como Moreno y Car- 
bonero, obtiveram uma pensão para irem estudar na 
Academia: Hespanhola de Roma. Os dous artistas refe- 
ridos tinham feito ha pouco uma excursão a Tanger. 

— Na exposição de aguarellas ultimamente: reali- 
sada em Paris, deu-se um facto que não deixa de of- 
ferecer certa curiosidaade. 

Alexandre Dumas, comprára ha annos ao pintor 
aquarelista Jacquet, um quadro que elle revendeu, 
como estava no seu direito, não o entendendo porém, 
assim o: pintor, que se.irritou com ocaso. 

Querem saber os leitores o meio que elle imagi- 
nou para se vingar? 

Mandou para a exposição dos: aquarelistas um pe- 
queno: quadro inscripto no catalogo com o titulo: Mer- 
cador judeu, e representando Alexandre Dumas vesti- 
do de caftan em um bazar oriental. A direcção da ex- 
posição obedecendo a um sentimento muito. natural de 
conveniencia, julgou não dever expor o quadro, sup- 
pondo os amigos de Jacquet, que bastariam algumas 
palavras para o convencer. O artista porém não atten- 
deu aos rogos que lhe fizeram e exigiu que 0 seu qua- 
dro fosse exposto, collocando-se effectivamente no lo- 
gar que lhe estava destinado e onde os visitantes li- 
veram occasião de vel-o. 

— Morreu. em Londres, na idade de 90 annos o 
pintor paysagista e retratista, John Sen Linnell, Disci- 
pulo de Varley e do celebre Mulready, expoz pela pri- 
meira vez em 1807. As suas primeiras tentativas fo- 
ram infelizes, e só os retratos, que pintou em numero 
incalculavel, lhe deram reputação. A sua candidatura 
à- Academia de Bellas Artes de Londres, requerida por 
varias vezes e sempre systematicamente regeitada, 
provocou: vivas discussões na imprensa ingleza e ata- 
ques violentos contra a Academia, aos quaes o proprio 
Linnell se associou por meio de pampheletos mordazes. 
Recusou constantemente todas: as distincções honorifi- 
cas que lhe foram oferecidas. 

Expozera: em. Pariz: o-«Propheta desobediente» a 
«Colheita de cevada» e-«Um caminho nas montanhas»; 
em 1867 «Um:campo de trigo» e em 1878 «Os sega- 
dores.» 

-— () insigne pintor hespanhol Pradilla terminou 
ultimamente um: quadro: que tem por titulo «Boabdil 
entregando: as chaves de Granada. aos reis catholi- 
COSa: 

As; folhas hespanholas fazem. os maiores elogios a 
esse trabalho. Lengo tambem: fez ha- pouco dous qua- 


dros que se intitulam um, «Judith e Holofernes» e ou- 
tro «Manrique e Leonor». À intrepida judia é uma bel- 
la pomba e o inimigo de Israel um cãosito griffon dos 
mais insolentes. O fundo é formado por cortinados e 
accessorios da barraca de campanha de Holofernes. 

Quanto ao Trovador é um gentil e gracioso pom- 
bo, que acaricia com o bico, atravez de uma gelosia, 
uma Leonor de identica familia ornitologica. Vêem-se 
as paredes do pombal... isto é, do Castello, e no 
chão o alaúde de Manrique. 

— Realisou-se em Pariz a fusão das duas socieda- 
des da União Central de bellas-artes applicadas à in- 
dustria, e do Muzeu das Artes Decorativas. A nova So- 
ciedade, que tomou o nome de União Central das ar- 
tes Decorativas, pediu immediatamente o seu reconhe- 
cimento como sociedade de utilidade publica. 

Tendo obtido o concurso do governo, occupou-se 
já da organisação do Salão annual das artes decorati- 
vas, que terá lugar pela primeira vez este anno, ao 
mesmo tempo que o Salão dos artistas vivos. Esta ex- 
posição comprehenderá não só todas as obras de ar- 
chitectura, pintura e esculptura decorativas, que pelas 
suas dimensões não possam ter lugar na exposição 
dos artistas, mas tambem todas as obras das artes de- 
nominadas industriaes, tacs como de metalurgia, tapes- 
saria, ceramica, vidraria, livraria, encadernação, mo- 


veis, etc., que possuam um caracter original. 


O Salão abrir-se-ha no 1.º de maio e será instal- 
lado na parte do Palacio da Industria que dá para a 
praça da Concordia. ; 

À exposição internacional das industrias de madei- 
ra, tecidos e papel, que é igualmente organisada pela 
União Central das Artes Decorativas, abrir-se-ha no 
mez de agosto e será disposta no Palacio da Indus- 
tria. 

— À Academia de Bellas Artes da Pensylvania or- 
ganisa uma exposição que se abrirá no 1.º de abril 
proximo em Philadelphia e que será especialmente 
consagrada à escola belga. Ê 

— Morreu em Bale o celebre gravador Frederico 
Weber. As primeiras gravuras que executou destina- 
ram-se às galerias historicas de Versalhes. Expozera 
numerosos retratos em varios Salões de Pariz, dei- 
xando muitos trabalhos de valor copiados de quadros 
dos principaes mestres. Obtivera uma segunda meda- 
lha em 1847 e uma segunda medalha tambem na ex- 
posição Universal de 1878. Era membro da Academia 
de Bellas Artes de Berlim e correspondente do Insti- 
tuto de França, desde 1874. 

— Tambem falleceu na idade de 70 annos o pintor 
de historia Luiz Felix Leullier. Discipulo de Gros, es- 
treiou-se no Salão de 1839 com os «Christãos lançados 
às feras» quadro que obteve uma, medalha. Em 1841 
pintou o heroismo da tripulação do «Vengeur», que o 
Estado mandou para o Muzeu de Lyon, e que obteve 
uma segunda medalha. Em 1849 foi encarregado de 
executar para a capella de S. Fiacre, na igreja de 8. 
Medard de Pariz, uma serie de pinturas moraes, entre 
as quaes se nota principalmente o santo soccorrendo 
os pobres em um dia de neve. Em 1869 enviára: ao 
Salão a «Inundação do Loire», que figura no muzeu 
de Lille. 
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PROJECTO D'ALARGAMENTO DO EDIFICIO DE É. LAZARO 
Farhada da rva da Murta 


Nave fachada da rua da Mura 
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Alargamento do edifício de S. Lazaro — Projeto de José Gerald da Silva Sardinha, 
desenho de Marques Guimarães 
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Cruz da Sé do Funchal — Erhibida na acival exposição retrospectiva de Lisboa, 
desenho de Alíredo Torçuato Pinheiro 
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Antonio José da Costa - 


Job increpado por sua mulher — Quadro de Joaquim Parralho, desenho de 


Joaquim José Pirralho — Retrato desenhado por 


ciculo de 12 paginas in-folio, sendo 4 de desenhos originaes. 


rão a bondade de reclamal-o do respectivo administrador. 


A ARTE PORTUGURZA | 


A Ílrte Portuguesa publica-se mensalmente, formando cada numero um fas- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


NDIO o SRS NTE rue tn çE O É AGR gar AR IO EN E A a 13200 réis 
NeEMmes ines esa mana ca CU AR AS o nan rca ope a ALE RA np 600 » 
RRIe Sino seo ue Es Cosa e E cao US ao gd apra dare Rg GRSA 300 » 


Para fóra do Porto não se tomam assignaturas senão pagas adiantadamente. 


E' nosso correspondente em Lisboa o snr. A. de Sousa Pinto, rua dos Correei- 
ros, 140. 
Assigna-se em todas as livrarias do Porto. 


Toda a correspondencia deve ser dirigida ao administrador da Arte Portuguesa, 
Francisco Aguiar dos Santos, rua da Boa-Vista, 73— Porto. 
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EXPEDIENTE: 


Para regularidade da cobrança, prevenimos os snrs. assignantes de que 
ella se fará por trimestres e por meio de recibos entregues por um cobrador 
especial. 
Aos snrs. assignantes da provincia que estão em debito do 1.º trimestre, 
pedimos o favor de o mandar pagar. por meio de estampilhas ou vales do cor- 
reio, para reguiaridade da escripturação e para não soflrerem demora na entrega. 


ARE a rr rirrar 


Os snrs. assignantes que tao de receber o segundo fasciculo, E 
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Prevenimos os snrs. assignantes de que o segundo fasciculo tem 16 pagi- 
nas de texto, e como podesse sueceder que por descuido do entregador, alguem 
recebesse os numeros imcompletos, pedimos às pessoas que sollressem essa falta, 
para reclamar as paginas restantes. ae 


